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ROTEIRO DO PGM  
N° 29 – 02 a 07 de setembro de 2019  
Discipulado: investindo vida na vida 

 

O Deus pródigo 

QUEBRA-GELO (5 min) 

Você tem o hábito de comemorar com aquela festança arrojada ou prefere algo mais 

caseiro e simples? 

TEMPO DE ORAR (5 min) 

- Ore agradecendo a Deus pelo seu PGM e pela família recebendo o encontro. 

- Apresente e ore pelos visitantes e membros.  

TEMPO DE CANTAR (5 min) 

“De sua plenitude todos nós recebemos graça sobre graça.” João 1.16 

TEMPO DA PALAVRA (25 min) – LUCAS 15.11 - 32 

Jesus contou essa parábola porque estava sendo duramente criticado pelos escribas e 

fariseus por “receber” publicanos e pecadores e comer com eles. Naquela cultura, isso era 

interpretado como uma demonstração de aceitação. Nessa história, o filho mais novo 

representa o grupo de pessoas que não observavam as leis mosaicas e nem as tradições. 

Viviam, portanto, “uma vida irresponsável”, abandonando seu Pai. O filho mais velho 

representa os escribas e fariseus que estavam criticando Jesus. Estes consideravam-se fiéis às 

Escrituras Sagradas e às tradições, portanto, os que permaneceram ao lado do Pai e nunca se 

desviaram. 

Esses dois grupos existem ainda nos dias de hoje. Temos aqueles que buscam uma 

vida não religiosa, uma aventura para longe de Deus. Do outro lado, estão aqueles que fazem 

da sua religião e tradição um meio de vida e pensam que podem religiosos e praticarem o que 

manda a religião encontrarão a graça e o favor de Deus. Jesus não está do lado de um nem do 

outro. 

A história começa com um pedido muito duro do filho mais novo. Ele estava pedindo 

aquilo que pertencia ao pai e não o pai em si. Sua relação era apenas para usufruir das 

bençãos do Pai e agora ele se cansa dessa relação, pede independência e parte. Então, o filho 

gasta todo o dinheiro e começa a passar necessidade. 

Em meio ao chiqueiro, cai em si e deseja voltar para a casa do pai e ensaia o seu 

discurso. O Filho sabe que era melhor estar na casa do pai do que cuidando de porcos, mas 

não poderia voltar e pedir perdão simplesmente, pois certamente teria que pagar por seu 

prejuízo.  

O pai corre, abraça e o beija. Desconcertado, o filho tenta dizer o discurso antes 

ensaiado, mas não pode completá-lo pois o pai o interrompe e começa a dar ordens aos seus 

empregados para fazerem uma festa! Deus nos alcança com seu amor e com sua graça 

mesmo que não mereçamos nada, mesmo que sejamos filhos que demos as costas para o 

nosso pai. Mesmo que não tenhamos a condição de pagar pelas nossas ofensas. Nada, nem 
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mesmo o arrependimento nos faz merecer o perdão de Deus. Ele é perfeitamente um favor 

imerecido, por isso é Graça.  

Em seguida, o mais velho fica irritado pela atitude do pai e agora também ele, por sua 

vez vai desrespeitá-lo. Ele se sente injustiçado, pois olha para as suas ações e compara com 

as do seu irmão, então ele chega à conclusão de que ele é quem merecia a festa, foi ele quem 

nunca abandonou, foi ele que nunca desobedeceu. 

O filho mais velho cometeu o erro que muitos de nós ainda cometemos, achamos que 

temos algum direito por causa das obras que realizamos diante de Deus ou por conta de nossa 

obediência. O que o filho mais velho não entendeu é que ser filho não é um direito adquirido 

com esforço, mas um privilégio recebido e não há nada que se faça para ser mais filho ou 

menos filho, filho é filho! 

O pai também age com graça para com seu filho mais velho. Esse filho falhou em 

perceber que a maior graça era ter seu pai com ele a todo tempo. Esse é o Deus pródigo. O 

Deus que concede graça abundante. O filho achava que na casa do pai tinha comida de sobra, 

mas foi surpreendido com Amor e com uma Graça que sobra. 

COMPARTILHANDO 

1. Na sua opinião, por que o filho mais novo quis sair de casa? 

2. Como pai, você teria ficado ofendido com o pedido? Teria dado a herança para ele 

tão cedo? 

3. As atitudes de “filho mais novo” (quero as bênçãos, mas não o relacionamento 

com o pai) levam a que fim [vs.16-18]? Resposta sugerida: solidão, decadência, 

fome e remorso. 

4. As atitudes de “filho mais velho” (trabalho na casa, então mereço as bênçãos) 

levam a que fim [vs.28-30]? Resposta sugerida: Frustração, se sentir escravo, não 

reconhecido, não valorizado e destratar outros irmãos. 

5. O pai agiu com graça para ensinar seus filhos a agirem assim. Como você pode 

demonstrar a graça que recebeu de Deus no seu dia a dia? 

ORAR UNS PELOS OUTROS (20 min) 

- Separem-se em duplas ou trios de homens ou mulheres; 

- Orem para que os visitantes e membros não convertidos tenham um encontro real 

com Cristo; 

- Encorajem os membros do PGM a iniciar discipulados. 

 

VIVENDO A IGREJA 

2ª Conferência Reverentes Nordeste – Começa nessa quinta-feira (05/09) 

Churrasco Homens da SIBA – sábado (21/09) às 8h30 

ACAMPSIBA 2020 – Inscrições abertas (6x no carnê) 
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